


DW~EPATRIA 

5.0 Dom 

N'aqu o ·vel. 
seus dis ogo, se pedirmos bem, havemos de 
verdade vos dig , er infallivelmente attendidos. 
ma coisa a meu Pae em meu nome, Mas dirão inuitos de vós : quantas e 
vo-la concederá. quantas vezes temos feito supplicas a 

Até agora nada pedistes em meu Deus e Elle não nos ouve? 
d. b · r< · E de quem é a culpa de não serem 

nome; pe 1. e r~ce ere1s, para que 3 despachadas as vossas orações 't 
Võssã alegria seta completa .. Tenho- A culpa é vossa e só vossa. E, na 
vô~ até agora dito estas coisas en'I · verdade; se quereis ser ouvidos, não 
proverbios. bas~a orar, n~as é in~ispensavel ora~ nas 

Vae chegar o tettJpo em que já devidas cond1cçõtis, isto é, com huau!da-
- f li · b'' de, confiança e persçverança. nao a ... arei ~m prover 1os, m.as vos Ttirminaremos com as palavras do 

annunc1are1 abertamenTe as c01sas do veneravel servo de Deus e o-rande mis· 
Pae. N'aquelle dia pedireis em meu sionario Segneri : " 
nome; e nãó vos digo, que eu roga· <<Eu queria possuir uma. trom~e~a 
rei ao Pae per vós: porque 0 mes- 1 como aquell~ que se fará ouvir,?º J~'.­
mo Pac vos rná porque- vós me 1 zo final e gritar co1.n força a todo~. Orac, 

a , . orae, se vos quereis salvar.» 
amastes e crestéS que eu sah1 de 1 E do rnesmo modo pensa o grande 
Deus. i Doutor da Egreja, Santo Atfonso de Li· 

Sahi do Pae· e vim ao mundo: i gorio: 
deixo o mundo e volto ao Pae. Ois· «Sr. podessc fallar a todos os préga· 
seram·lhc seus discipulos : Eis que d?rcs e confessores do mundo, quereria 

f li 1 · t -J,.. dº d1zar-lhes: 
a as ag?r~ c aramen e, e nau I· Fazei penetrar na mente e no cora-

zes ·prbverbto algum. Agora conhe- ção dos vossos ouvintes e penitentes esta 
cemos que sabes tudo, e que não gramle max.ima : _ 
tens necessidade de que nincruem Quem ora, salva·se. Quem nao 

· te . · i:. ora, condemna-.i;e. » 
te !" rrogue · ponsso cremos que Oremos, pois, chrislãos, com humil-
sah1stes de Deus. dade, confiança o perseverança, e sal-

(Do Evang. de s. João, cap. XYJ, 23-30). var-nos-hemos. 

REFLEXÕES Santo Protect&r nara u • de junho 

afat~ á ~·ra no 
:!!.1 ae em ed9sidade d 

e111 de ri . 
-F ga muifi>,. Jqsé, ouvir <li 
iue iO és aUt~ · ec~an 

do que o fosses; mas, já que estamo 
com a mao na massa, não me dirás tam 
bem que Deus é o teu 1 isto é, que reli 
giao é a tua 1 Supponho que não és tur 
co nem judeu. 

-Ora essa. Sou christão, baptisad 
como tu. · 

~Bom ; ora já que te confessas chris 
tão, tem paciencia, mas sempre te que 
ro dizer que és um christão muito ava 
ria do. 

-O qnê? ... Porque motivo? 
-Eu te digo já em poucas palavr 

Suppõe que um dia d'estes um te 
amigo te encontrava na rua juntament 
com tua mãe, que te saudava com signae 
de amisade e de respeito, que te tirav 
o chapeu, e que te affirmava o seu reco 
nhecimento por favores que lhe tivesse 
dispens:td1i, protestando multa gratidã 
e dizendo des;ijar ser-fe agradavel, e 
Um bom amigo, dizias tu, não é verda 
de? Ora imagina agora qae esse tal am· 
go, sabendo que a s~nhora que te acom 
panhava era tua mãe, não .só não se de 
cobria perante ella, mas a olhava desde 
nhosamer.ite, levando a sua inconvenien 
eia ao ponto de lhe dizer: A' senhor 
não tenho nada que lhe agradecer, ne 
tenho obrigação de a respRitar. Só dev 
favores ao seu filho, e só elle é que m 
pode ser atil, portanto é como se a nã 
conhecesse ! 

-Que loucura, atalhou José. 
-Que leucura 1 Pois sim ; mas o ta 

•Quanto vem a proposito o Evangélho 
<lo dia d'hojc, como preparação para as 
l\ogaçõês ou Ladainh~s que a Egreja, 
por costume antiquissimo e tradi~10nal, 
mallda fazer proce.~sionahncntc atravez 
dos campos, pilfa implorar da bondade 
divhla as bençãos do ceu sobro as ceá· 
ras e fructos da terra, p·.ra que se criem 
('ffi almndancia e não sejam prejudicados 
pefa intemperie ! 

amigo continuava, dirigindo-se agora 
Santo '.Antonio de Lisboa, da 1.ª ti: Importo-me tanto com sna mãe com 

Ordem.-Nenhnm dos nossos leitores com o vento que passa; é do meu amig 
desconhece o que foi a vida d'este gran- que eu espero auxilio e cvnto que m 
de Santo, -que é simultaneamente uma não falte quando estiver em necessidad 
gloria da Ordem Seraphica, de que foi Que responderias tu, José 't 
illustrc filho, e de Portugal, que lhe deu -Pois que havia de responder a u 
berço. atrevido <l'essa ordem 't Se lhe não dé 

Sim) nos tres dlas que se seguem a 
este domingo e que precedem a Ascen­
são do Senhor ao ceu, em plGnil prima­
vera, a Egreja 1 sempre solicita pelos 
bens cspirituaes e temporaes dos seus fi­
lhos, co1Wida-os a orar pablicarnente, 
i nt()cando todos os Santos e Anjos do ceu 
para, por sua interv.cnção, o Senhor en­
vi&r frr~iiidade aos campos. 

Sobretudo n'este mez, em que a Egre- se uma lição de ordem sensivel seri 
ja celebra a sua fest:t (13 ue junho) pro- por consideração por minha mãe, ma 
curemos imitar as virtudes (le que nos não deixaria de dizer ao tal amigo qu 
deu tão admiraveis cxempJosi e particu- não respeitasse minha mãe, não me re 
larmente o seu encendrado amor ao Co- peítav:i a mim, nem podia esperar fav 
~ação d~ Jesus, que lhe valr.u a graça .res da minha parte; além de que dev 
maprec1avel de rt'cchcr, por vezes a Je-1 ria ter conta na lingua para evitar mai 
su5 em seus braços e conversar com el- res dissabores. 
le familiarmente. j -Bem respondido. Pois bem, Jos · 

-· ------ • ----- és tu a imagem ci'esse falso amig0, o 
CONVERSANOQ... d'esse amigo louco. 

E emquanto a Egreja nos convida a 
-0rar para alcançarmos Jo Pae do ceu os -Olha lá, ó José, anda d'ahi com-
bens temporaes e espiritu:ies de que te-- migo. 
mt>s precisllo, Jesus amorosamente nos -Pois sim, Antonio, mas sempre me 
repete na pessoa dos seus .Jisc.ipulos es- dirás onde é o passeio. 
taJ) consoladoras palavras: «Na verdade, -Ora, ont,lo ba de ser. Vamos assis­
na,verdade vos digo1 tudo o que pedir- tir ao mez <le Maria, na egr.eja da Mise­
cie~ ·a meu Pa~ em meu nome, Rlle vo- ricordia. Deve cC1meçar d'aqui a meia ho­
!o 'darà. Atéqui 'ainda n:tda pedistes em ra; podemos, pois, ir devagar. 
meu nomó. Pedi e- recebereis pata que a -Olha qu'e ideia ! E que vamos nós 
vossa alegria seja perfeita». fazer ao mez d6 ~laria? 

Que t~rnas, qua consoladoras· palavras - Vamos assistir, homem; poi tu 
para nós que, vivendo n'este vaUe dl} nunia assististe ao mez de Maria? 
lagrfmas, estamos cheios de miserias e - Eo, n:lo; isso cheira-me a b(.latico, 
tribolaçl>es ·espirituaes 1 · o bem sabes que não gosto nada d' essas 

E' o propl1ió· Divinó Mestre, que nos coisas. 
jiiz que está prompto a dar-nos tudO' o j - Beatices 1 Então que religiii!-l ô a 
que pedirmos ao Pae cm seu noµia 1 tua 't 'f aml)em perlenc:-s ao numaro dos 

Qu.e.i.i;i poderá qolão cliam:}f:so dcs· 1 atbeus? Não to conhecia a prenda. 
gràçatfo, se um Déus omniJ?otcnte e ão, 1 -Eu nilo son athru, graças :r l>eos, 
niésino tempo cheio de bondade, osfá . mas a gente para rezar não precisa de 

-Eu? 1 Como 't Porquê? 
-Porque é assim que tu te porta 

para com Jesus Christo e rara com su 
Mãe, Maria Santissima. O' ceg~, pois en 
tito tu dizes-te christão, o não sabes re 
peitar a Mãe de Jesus Cbristo? Com 
queres que Elle te :auxilie? Como te po 
des atrever a pedir-lhe qualquer coisa 
a levantar os olhos para elle, se te re 
cusas a erguer os olh(}s para sua Mã 
Santissima que nuuca o abandona? 

-Niio tinha pensado o'isso. 
-Isso sabia eu. Mas é preciso qu 

penses, amigo. Que penses e que medi 
tes na resposta que Jtisu'! pode dar áqnel 
les qtle se dizem seus amigos e não sa 
bem respeitar: .sua Mãet que Elle tan 
amou, e que é a pureza immacula~a 
Não ha religião christã sem o culto d 
Virgtein. A EgreJà, reeómmendando a de 
voção do mez de Maria( não fez nada d 



t Tu, decerto, te mostras muito satis-
0 pelas attenções que forem dispen­
~ a tua mile; porque havia de ser 
rente com Jesus, quando Elle esco­

o para Mãe a mais santa e admiravel 
mulheres ?-Vem ao mez de Maria, 
caro José, vem. e verás como te 

tes satisfeito, não só por assistires a 
a cerimonia devéras bella, mas por 
es prestado uma homenagem sincera 
u~lla que é merecedora de tudo isso 
e1 ~nt1ito mais pQi.S por Ella é que 

·o :10 mun-do a Salvacao e a Graça. 
inos chrgados ... Entra~os? 
- Entramos, Antonio! Vou pedir á 
gem que me perdôe a minha ceguei­
e a minha ingratidão. Serve-me tu de 
a e auxilia -me com ;is tuas orações. 

EXEMPLO POR SEMAN.l\ 

O. Religioso e ·o livre-pensador 
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1

, no de H59:i, com 80 1annos de edade, no 
dia e hora por elle proprio propbetisa----1 dos. 

FLORILEGro 

S. FILIPPE DE NERY ----~---'---

(26 de mFJ.io) Um remedio excellente 
Se Florença, patria de muitos homens I s. Francisco de Sales dá-nos este 

celeb.res, pôde orgulhar-se com. razão de conselho: Quatro P<\lavrinhas que deve­
ter sido o ber_ço do Dante, maror orgu- mos deixar derreter dôcemente uma por 
lho de~e sentir em contar enlr~ _os seus , uma, do modo a termos s<impre uma tle 
filhos ri lustres o g~ande .s. F1l_1pp_e de ellas na alma: é 0 rcmcdio , xcellente 
Nery, que n_asceu nesta cidade itah:rna, . contra 0 tedio, 0 mau humor ou .as 
de paes mm to aba~tados. . . contrariedades ... 

. A fortun~ _consrderavel ~ue tmha d_t- As palavras são estas: Oração, trá-' 
reito a herdar de seus pae:s, ter-lhe-b1a baiho, paciencia, dedicação. 
aberto de ~ar em p~r as. portas do mun- Estaes tristes, leodgs vontade de cho-
do, ~as o JOVen_ F1_l1p~e pouca, attracç_ão rar? cantae. Sentis 0 mau humor_ a que-,. 
sentira desde a mfan?I~ para a~ glorias rer manifestar-se? Ride. Quereis z.rn­
mu,ndanas. O se~, espmto <te.~le1ção el~- gar-vos? sêJe dôce e amavel. Soffreís? 
va\ a-se. para mar~ altas reg10es .. !l;ge1- guardae sil~ncio. Sêde mudo para com 
tou, pois, a herança pa!erna _e dmgll~-se as más Jinguas e cheio de caridade nas 
para .Ri>i:i:i, afim de se rnstr_mr na pbilo- conversações. 
soplna e nas Sagradas Esr,rrpturas e de-
dicar-se completamente a Deus. 

Ha muita gente que nega a vida fu- Illuminado pela lnz <la graça faz ra-
a, mais pelo prazer de fazer espírito pidos progressos n .~s sciencias ecclesias-1· . notas ligeiras 
de se illudir a si proJ'lrio, do que por ticas e na santidade. Estud~r, jejuar e __ v ___ ___ F. ______ _ 
daddro convencimento. · d ·a .L•ormou-se em rança llina commis-orar era o seu prograrnma Ll v1 a. 1 - 'd 'd l d z L Sobretudo lia muita gente que nega De dr· a vi·si'tav· et, - ~ d . ; , . _ 

1 
sao presi i a pe o car ea uçon e por a s 1, c>grcJal) a L« <l . !lli r: · l · d Ch l · 

eu, não porque .º não deseje, mas de, e á noite ia pernoitar ao cemiterio .l Jl.1'· tssie1·, ncd~po n./ a ons,para ;fi:l-
que receiando o mferno ternendr ca- de Calh"teto onde t . gir na margem .o J.rJ..arne um magni co , . , - , se en regava a co n- · l ai · · d 
11 elle, não tem todavia força para se templacão das maravilhas de Deus. ex-voto na:wna ~o . mst?: amigo os 
arar dos_ seus peci::ados, para romper Esta alma de eleição foi eleita para F_rancos e a San~1ssima Virgem como 
precünce1tos. 1 0 sacorlo·cr·o e as ·an s . 1 t 1 f . signaldei·econhecrmento daFrança, diias 

_ , • < , , ua vi d. acerl o a 01 1 · d' ll · 
Ass1r:i, a es_tes_ ch~mados hv_re-pensa- um novo exemplo de perfeição. Não se vezes sa ~aJunt~ aque e r.w. . 
es, n_ao s_era d1ffic1l descobri; por d~- 1 passava dia algum que a sua alavra de Os nce-presid~ntes são ... 3~r. Lacour 
z da 1ron1a mordente a duvida terrt- orador sagrado não alimenta~:;e muitas Gayd.' ~a Academia. das sciencws ~oraes 
~cujas garras lhe despedaçam o co. almas com . 0 pasto da celeste doutrina. e pol~t~cas er. Fernand_o Laudet, direr·tor 
ao. Foi um grande ctirector de almas reco- da Rev ue h . bdomadalf~. . 
Conta-se que um livre-pensador, ten- mendando constantemente a com~unhão O mar.echal Focli. designou o local nuns 
de fazer uma viagem em caminho de frequente, a oração assiclua, e salutares appr·opriado, que e Dormans. 
ro, entrou para uma carruagem, onde exercicios de piedade. Tão exemplar mo- * 

l 1. · j d l ·1 d 1 · · i .As eleições na Argentina deram o 'e il;; iava um re 1gioso, en o ranq:m - e o teve 1m1tat ores, o FiliJ·pa fundou 
ente· o seu breviario. com cites a Congregação do OratoriJ. seguinte 1·esultado: deri·ota dos socialis-
0 comboio poz-se elll m!lrcha e o li- Era tão grande a força da çaridade tas, combatidos pelo partido constitucio· 
·pensaL1or poz-se a examinar a com- que lhe enchia o peito que o Senhor Ih' o nal e Democrata christão. Começa a ac­

cordar o elemento conservador. Virá a lura e serenidade do seu companhei- alargou, produ~indo-lhe a fraclnra e alar-
de viagem, qne parecia, na verdade, garnento miraculoso de duas costellas. tempo? * 
santo homem. Logo lhe acudiram ao . Varias vezes foi visto, quando orava Ainda não ha embaixad01· official; 
irito as ideias do Ceu e do inferno, ou quando celebrava, elevar-se no espa- mas as 1·elações entre a França e o Vati· 
a ultima bem importuna. e, para li- ço, cercado por uma luz sobrenatural. cano são já nm facto. }vf. de Monzil, an­
r-se do pensamento que o atormenta- Alma sublime, como poderia ella af- tigo sub sec1·etario de Estado, e agora 
dando mostras de espirito forte, e fazer-se ás elevadas honrarias da terra, depntado radical e .~Ócialista, assegurou 

ttendo a :·idiculo o religioso, dirigia- mesmo as de ordem Pcclesiastica? O San- n'umrt conferenciacuriosissima queactual­
a palavra por esta fórma: to recusou sempr1.l todos ts tilulos; só a mente o embaixador officioso é M. Loi­
--Ora, meu bom frade, sempre q11r- contemplação, o amor de Deus e do pro- san. notavel pubtici1Sta catholico, envia-
que me <lissesseis uma coisa: o qnc ximo o satisfaziam. Por isso foi incansa- 1 do ,, Romci por Viviani. . 
i~is ganho com as :vossas orações e vel no exercício da caridade, distribuin- . * 
1tencias, se depois d' esta vida não do ínnnmer.1s ''smolas aos pobres, acom- Os bispos holandezes formularam ins-
outra nem existe o ceu dos vossos so- panhado por um Anjo. trucções catlzegoricas, prohibindo aos cfil-
:S? Urna noite, em que se ent~egãva ·a tholicos afiliação em associações sacia· 
O religioso levantou os olhos do bre- esta missão, cahiu n'uma cuva, d'onde o listas 01i anarchistas e a leitura das pu­
rio e respondeu serenamente: «Pa- livrou o mesmo anjo. blicações respectivas. Declara mais que 
ncia ! Sa, depois d'Psta vida não heu- Foi, álem d'isto, uma flôr de virgin- o catholico que pr:offase doutrinas anar· 
e Ceu, leria perdido apenas n'esta dade, possuindo o dGm de conhecer os dista.~ ou socialistas não pode 8er con· 
pouco de trabalho, mas se o houver, que cultivavam esta virtude, pelo· odor sideradtJ membro da Egreja. 
em haverá inferno, fl por isso vos secreto que d'elles dimanava, e os que • .. 

Vido a pensar de que vos servirão no o desprezavam, por um fetido que os ·o deputado maçon de Napoles Girar-
lll'no esses vãos prazeres e essas vãs acompanhava. di, rijudado por alguns ir. - . , tentou in-
vras de que agora tão facilmente Teve o dom da proJ)hecia e praticou trodu.zfr o divorcio na legislaçdo italia-

esii, muitos milagres: apparecia aos ausentes, liana, inserindo n'um projecto de lei so· 
An'l Se todos escutassem ao menos auxiliava os que se achavam em perigo, bre a capacidade jurídica da mulher uma 
t;onsell\OS da pmdenci'l, como facil- curava muitos rnfrrmos e moribundos e emenda que estipulava caso de ruptura 
n'té 11h1ri;im do campo da duvida pa- até resusciton alguns mortos. do lar conjugal. 
o campo da fé! Em recompensa de tã_o .grand~s vir- Os ~~pi:tados catholicos a_nnunciaram 
Quem é que po1le dizer com seguran- tudes, honrou-o a Santlss11na Virgem, que exigmam a votaçaonomial o que fez 
: não ha inferno? .Mas. . . se ha in- 1 apparecendo-lhe com frequencia, e per- 1·etirai· a proposta a Girardi O novo mi­

o, que desgraça não é ter feito tudo mittin-H.ie Deus que visse subir ao Ceu j nistro da justiça Facta convidou os sig-
a cahir n'elle? mnitns almas luminosas, vindo a fallecer natarios de emenda a retira-la para não 
-~----• ___ 1 santamente, como sempre vivera, no an- . perturbar a nnitfo sagrada. 
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As caricias da Virgem operam 0 bicho de $efe cabeças '~3;~~,y~t~n:"irnuhc~. orrcntlino . ma s a 1111e 

C00Y8fSÕ0S 1 O P. '.\lartineugo, grande misdonario 1' P€' rrlúo àos meus inimigos, e a t0d 
L'm dl•scrrnt1•, qm· L~uranlC' longos italiano, escreveu um livrinho prncioso 1 abso lntdrnc.nte, os qn!l por qualqut>r íôr 

a1111os prrn1a11pr,ira aff<1'ltado das doces com o título que nos sen·1.1 th epigraphe. , ma 1nr otfonderam. 
cousolaçõ~:. da nos::.a rnligiãl). oou1eçan- E sabeis q11a1 '~ o bich1'> rle SC'te cabeças Peço lrnmílde nentu perdão a que 
do a sentir-se Locado pel(.I belleza do cul- de que ell<' falia? , quer que seja, que eu tenha olfondidll Yo 
to que a Egreja catbolica dedica a San- Ir o maldito respeito humano. E' lunt:iria ou invol11nt:iria111enh>, por pa]a 
tissima Yirgelll, ' resolrPu-se a fazer uma esse inímigo feroz das almas, cnjo v~ne- "!'as ou por escripto, e espero que !Jc 
perrgrinaç.ão á Santa Casa do Loreto. no alastra cada vez mais, inyadindo sa- :\osso Senhor tenha dó da minha alma. 

Este desr,rrnte foi ~1. Olier, cujas im-·1 la.;, salões e egrr:jas. Filho legitimo e in- ---- ------- - - - · 
P.ress~cs d'esse Sanctuario, onde s~ de- c?ntest~vcl ~e Satanaz, ess{' bicho he-1 O am'?r e devoC!.ão ao Sacratis 
1'.-Idiu a sua conversão, furam descnptas d10ndo mvadm, desbragado, a seara do s1mo Coraçao de Jesus 
por elle proprio, da maneira seguinte:. Cordeiro.Immaculatlo e vac n'ella ope- .<O coração do justo(· i tabernacul 

«Senti o meu coração corno que feri- rando rumas e destroços sem conta. de Jesus», como disse Sanlo Antonio. 
do por uma flecha. mas esta feri?a en· , Semelhante _á bôa doninha e. devo- Uma boa confissão ff., curnmunhão fer 
chia:o d'um santo amor pela VJrgem. ranora, o respeito humano estreita-nos 1 vorosa, ao menos uma Vi' Z rada mez 
Ao entrar na egreja, senti-me commovi- com as suas mil roscas, q1w são as di-1 visita ao Santíssimo Sacraml'nto. t;n 
d(• a ponto de derramar lêtgrim~s abnn- ve~sas modalidadH~ que r?vest~, e des- quanto no-lo permittir{'m as noss~s 0 
<lantes. A tal ponto me Pntenwc1 com as poJa-nos, sem mais, rJo fructo das boas cupações,' a assislf'ncia dt>1·01a ::o San 
caricias da Santissima YirgPm e. senti o~ras q_ue poderíamos colher, e por via Sacrificio da Missa torloH;s dias que n 
11m impulso tão poder0so que tive de d·elle nao colhemos. . . srja possi\'el, as oraçõt'S j;; culatoria~. e 
render-me ;w meu Salvador. qur· ha tan- .cautellt1 c.urn o nojento bicho! So os mo esta: j.f eu Jesus misericordia, q 
to tempo me persrguia. Foi n'este :santo clmstãos, sejamo-lo t'lll toda a parte, era muito familiar ao riosso S. Leonard 
Iogar que Pll fui geradu para a graça, desassombradamente, sem temor de des- do Pürlo ~lauricio, e pela qual si• lucra 
pelas orações . .ia .sant_issirna Virgem, e contentar est~ ou aqu.eIIe,. ou de incor- 300 dias de indulegmcia cada ve 
PSta ~tãe de nusencor1ha fez -me renas- rrr nas suas iras e diatribes. Te.:lwmos que se repelir, eis outros tantos rneio 
cer para DPllS no proprio Jogar.onde El- a coragem da.s nossas convicções, cuja muitos uteis e oppnrl1111os, tle afervorai 
la gerara Jesus no seu casto seJO.» . pureza · e solidez attost~rn d('ZPnov.e ~e-

1 
o nosso amor ao Coração amoroso íl 

.. _.. _ _ 1 cu los anroolados dt~ pagmas da mais m- nosso bom Jesus. 
. discutive! gloria. Não sejamos discipulôs - -· - --~· .... - ---

Quando cumpmuos uma promessa, medrosos, capazes de abandonar o .\les- 1 
honran~o - no::: /II~~~ l{UI! quando de::.empe- tre a meio <lo caminho ; srjamos aposto- [ A o, I v_ I ~· H A r 9 F u LAR 
nh:ir.n~s '. 11~ 1 :. e\ ' 1 ·. . . . . . . . los c?nviclos e esforçados, c<tpazes de j Ha quern ::.~ • i:v~ 11

.e nos 
A 11d,lf::.1da<le abate o::. espmlos fra- . segmr 0 '.\festrc divino não só até ao Geralmente pra l,tll.tr 

• w::., e Piera os fortes. l Cenaculci-qne é alg~ma coisa. mas é 

1 

E, s~ algum e!~ nós tem tlõr 
- --- ----·~--- __ ..,. pouca coisa--mas até ao Cal vario das E soffrcr e nao bufar 

TER~QS DO 'ROSARIO 1 humilhações e dos insultos. · Y j' Sim, porque algumas vezes, á conta · O nH u S<~nho r _que tem rlo 
e outros objectos de piedade . ~fo ~hristo, hão de nos tocar insultos e ~ ca~a um_ lle sc~i lado1 · 1roo1as v·c 111-·nos·, Na-0 faça . 'ª . er ,,unca c.J11segnt1 JUnta- os 

Sempre qrande sortido pelos preços l . , . '
1"· ~ 'lllOs e ::.o, - E . \ l ' ":l• :l 

. mais reduzidos gamos b.rr_n ~llo a nossa cabeça, desafie- nem 'e - o:s com cuH aL n. 
. . .. , . . , • , ;• mos os rn1m1go~ da nos$a fé a que nos ,f" 

. T~· rço, pretos dL co~ot1'.1~: cncadt;_,a- mostrem uiu.ll historia gloriosil como a Quando elle se senta á meza 
dos, ,1 iOO, 200 e 240 r:-.. c.1_ LI. 1 nossa- e assim teremo' es ,; . 1 . b ._ Nós .sentamo nos lambem, ·r • · 1' p •·1 1 ·1 l 1 • · b1" 11 ·o · j s matlauo o i 'l · · -i -crços te <'> v < J r) iern1.1, .1 (; ~, clw de sete cabeças d~ ( f-· ll t 1 •• as e ma euucaçao. 
azu~·:. L' amarelos, n 200 e 220 r:>. cada. P . .\lartincwro. ll 1ue '

1 ª 0 
a Não fica bc·m a niuguem 

rerços ,(e aço. lllllllO segnros a 300: :;, D s· l' . 
rs . cada. · r. zmp icw. 

1 - --- - - - ----· 
T~ rç.os ile alumw; >, a 600, 800 e , 

~00 rs. c111!.1. • l 
Terços dr luxo, cnr.arlPados em pra­

ta, varios preç.os 1ksde 5r5500 rs. c11da. 
• 

Estampas, medalhas e cruicifxos 
De~conto~ a quem comprar por du­

z1a. 
Satbfaz-s1 t3 envia-se pelo correio 

qualqun cncommenda que v1~n1ia acom­
panhada Ja respectiva importancia. 

Estahelednwnto de Artigos Religio­
sos cio Alfr<'llo Pacs Pereira dos Santos 

VIZElJ. 

---·-~ ...... ·- -
Aos catbolícos 

Todas a-, pe~soas que desl'jarn· guar­
dar os dias Santos marcados no Novo 
Codigo de Direito Canonico, bem como 
os tlias dl' jejum e ah ·tine11cia para os 
quê lêem Inciullo Apostolico e para os 
qnc o 11ao téPm, devem comp:·ar o map­
pa qne corn todas l'Ssas indicaçõrs se 
vendi' oo E.'ftabelecimento de Artigos 
Religiosos, na rua Silva Gi1yo1 pela mo­
tlica quantia de W r!'is. 

Propaga e 
o nosso 

jornalzinho 

Modelo de testamento 
eh ris tão 

O illuslre visconde de Castilho ha 
pouco fal Iccido, notavel escnptor e poe­
ta, historiador insigne da nossa Lis­
boa e sobretuclo notavel pela$ nobres 
virtudes christãs que r~ xornavam a sua 
bella alma, foi o typo do vf'rdadeiro ca­
racter portuiuei, dedicadi~s imo ás tra­
dicçõ<'S ~loriosas da nossa religião divi­
na1 praticando ficlmentv t•Jdos os prPcei ­
tos por ella ordenados. 

.As palavras <lo seu testamrnto crys­
talJ1sam a sua alma bel la e nobre. Leiam­
se e admirem-se: 

ccEm nome de D11us, arnen. Sou chris­
tão. catholiw apostolico romano: 

N'esl:i santa rcligiãQ nasci, fui edu­
cado1 perma11rço por eonvkção arreiga· 
da e. inhabalavel. e inhabalavel espero 
morrer pela graça ele ~OS)O St>nhor. En­
trego a minha alma aô Creador. peain­
do ·lhe humildemente haja de perdoar os 
meus muitos pcccarlos. 

Tenho sido peccailor, cerlamen te por 
qne sou fraco, mas não cowmelli infa­
mias e nnnca de::.cri da bondade e mise 
ricordia divina. 

Posso, no meu pouco, dizer como Ca­
mücs do dr.ama rlo meu Pac: Vós a quem 

Decifração do numl'ro anterior : 
Meninas dos olhos. 

._.._ - - -- -
Càlenoarío Ieli[iG&G na smua ia 

Maio 
Domingo, 25-S. Gregorio VII, P 

pa. 
Segunda feira, 26-(Ladainh 

--S. Filippe Nery, conf. 
Terça -feira, 27-; Ladainhas) 

João, P. ~L 
Quarta-feira, 28-(Ladainha 

Santo Agostinho de Ca11tuaria, B. 
Quinta-feira, 29 --Asceusão de 

Senhor Jesus Christo. (Dia sauto ). 
(Lua nova á 1 h. e 1::! m. da t.) 

Sexta feira, 30 S. Fernando r 
de Gastei 1 a. ' 

. <O~ pollrt>S e qu.1 m tem os indultos e5l 
d1spl•nsaúo - da ab;-;tincncia). • 

Sabbado, 31- Santil Pntronilla, ' 

CATECISMO 
DE . 

Doutrina Christá 
Compilado e disposto 

por um presbytero à.& dioceu de Vizeu 
Contendo as formulas tradicionaes 

da me ' 11-ll diocese 
(3. a edição) 

PREÇO, 50 REIS 


